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deste Jornal. 
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ser dirigida ao gerente do PAIZ, 
Dr. Romeu Ribeiro. 
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DESLUMBRADO 
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" Domingo. Copacabana. Posto Quatro. 
Hora do sorvete. " 

Não é ura telegramma, é uma simples 
indicação. 

A hora do sorvete foi uma feliz lem- 
brança — feliz e generosa — do Praia 
Club. O Praia Club, como o nome justi- 
fica, é uma associação que vive na praia, 
acampada nas suas barracas, como os 
guerreiros antigos. 

C pitoresco e c amavel. 
Ali se joga, se faz athlclismo, se faz 

sport, dansa-se, ouve-se musica, conversa- 
se, come-se, bebe-se sob o esplendor da 
luz diffusa c a caricia da aragem do mar. 

O Praia Club organiza festas, e uma 
dellas foi a hora do sorvete. Por entre o 
abarracamento estendiam-se filas de me- 
sinbas. Dois balcões improvizados. Um ta- 
blado para exhibições. E a festa começou. 

Um enxame de moças se agitava, tra- 
zendo sorvetes, levando sorvetes, servindo 
sorvetes. E tinham côr local, porque ves- 
tiam a côr das algas. E. como eram bellas 
e radiosas, e suas vozes alegres vibravam 
como musica nova na atmosphera límpida, 
podiam parecer pequenas sereias saidas 
do mar para vender sorvetes na praia... 

Mas, no meio dessa vibração de' côr e 
de sons, sentia-se vibrar mais fundamente 
a idéa central, a generosa idéa de fazer 
caridade. Todo o produeto da hora do 
sorvete se destinava a uma outra festa, 
mais bella ainda; a festa de Natal para 
es crianças pobres. 

E, emquanto, já no crepúsculo, a festa 
continuava, atravessei as alamedas, onde 
quatro linhas de automóveis se moviam 
íonfonando, pedindo passagem ao transito 
difficil, para surprehender uma criatura 
que, do outro lado, encostada a um muro 
•alto sobre que Se uenaiiidiu 
neiro trescalante, aliás já se mostrava bas- 
tante surpresa. 

Typo estranho naquelle ambiente fes- 
tivo. nem por isso era triste. Debaixo de 
■um chapéo de palha, cujas abas franjadas 
pelo tempo eram como o beirai de uma 
velha cabana, viam-se-!he os olhinhos lu- 

<b indo de nem sei que sentimento. Curiosi- 
dade ? Fantasia ? Certo uma dessas fan- 
tasias que parecem ter sido geradas na 
.imaginação literária dos escriptores, mas 
■são apenas a vida maravilhosa do cerebro 
das crianças. 

Estava absorto, vendo todo aquelle es- 
plendor movediço como quem quer fixar 
um momento e não sabe qual seja o cul- 
minante. 

Uma camiseta sem botões deixava-lhe 
exposto á brisa marinha o peito moreno. 
As pernas rijas vestiam um calção incolor, 
arriado mais de um lado e preso ao hom- 
1,ro por um cordel, i guisa de suspen- 
sorio. Um joelho encurvado, para que o 
pé, tão sujo como o proprio chão, se 
opoiasse no muro. Sobraçava uma caixa 
de papelão, onde se viam cartuchos de 
amendoim. 

Continuava absorto, quando me apro- 
ximei. 

Ia para falar-lhe, mas não quiz inter- 
romper o espectaculo interior que lhe ful- 
gurava nos olhos. Esperei. Foi elle pro- 
prio quem despertou do seu deslumbra- 
mento e, vendo-me parado tão proximo, gri- 
tou-me, instineti vãmente: 

— Torradinho! 
Estendeu-me dois cartuchinhos. Estendi- 

lhe um niekel e recusei. 
— Obrigado. 
E recaiu no encantamento em que esti- 

vera, acompanhando o riso alto da ele- 
gante multidão, o rumor surdo dos moto- 
res, as bandeiras tremendo nos mastros, 
a polychromia dos vestuários, • voz do 
mar, a côr indecisa das aguaa absorvida 
pelo crepúsculo, com o olhar inquieto em 
que transparecia um imraenso contenta- 
mento. . . 

Fil-o descer, de um lance, a escada de 
ouro: 

— Estás gostando? 
Olhou-me com magua, naturalmente por- 

que preferia não ter descido á realidade. 
Repeti a pergunta. Mas. o garoto tão pe- 
quenino que era preciso erguer muito a 
cabeça para ver-me, parecia não entender. 

— Gostando da festa ? 
— iFesta? 'E' uma festa? 
— Sim, uma festa. E' a hora do sor- 

vete. As moças estão vendendo sorvetes. 
— Já tomei sorvete. 
— E que tal? 
— E' bom. Mas, é muito frio. 
— Por certo. Senão, não seria sor- 

vete. .. 
— Só tem frio, assim ? 
— Só. O sorvete se faz com gelo. 
— Eu já vi. Vem dentro do gelo. 
— Quando toma st c sorvete? 
— Uma vez, me deram. 
— E por que não o compras? 
— Não posso — não tenho dinheiro. 
— Mas, custa um tostão, meu filho. 

Não vendes amendoim ? 
— Sim, mas o dinheiro i para minha 

iqãi. 
— Ainda ha pouco deite-te um niekel. 

Outras pessoas não te dão nickeis? 

— Dão. Mas, a minha mãi disse que 
eu não gastasse na rua... 

— Vou pagar-te um sorvete. Queres? 
Um largo sorriso espalhou-se-lhe pela 

physionoraia. Esfregou as mãos, contente. 
— Gostava. 
Fui buscar um sorvete. E, tomando-o 

com certa graça, o pequeno soprava-o, e 
voltava-se para um e outro lado, como 
quem procura livrar-se da frialdade. 

Só então vi que os fundilhos do seu 
calção tinham uma grande janela irre- 
gular, por onde haveria de refrescar-se, 
quizesse ou não,.. 

Terminado, sobraçou de novo a sua 
caixa de amendoim, levou a mão ás fran- 
jas do seu telhado, isto é, do seu chapéo 
de palha, e repetiu: 

— Obrigado. 
Ia para retirar-se, mas detive-o; 
— Espere. Você sabe por que estão fa- 

zendo esta festa ? . 
—- Brincadeira, não é? 
— Não. Nãò é por brincadeira. Esta 

festa é para ganhar dinheiro e, com. esse 
dinheiro, fazer uma outra festa, uma linda 
festa de Natal para vocês. 

Fitava-me. perplexo. 
Depois de um silencio, replicou: 
— Para nós? Por que? 
— Você não é pobre? Sua mãi não é 

pobre? Pois estas moças que estão abi 
vendendo sorvetes vão armar uma bella 
arvore de Natal, e Papai Noel vâi chégnr 
num carro — tudo só para as crianças 
pobres. 

Novamente o pequeno caira na perple- 
I xidade. Como que a espectativa das festas 

de Natal não produziam effeito algum no 
seu espirito. 

— Então, não ficas contente com isso? 
Não gostarás do Natal, assim, em que 
serás contemplado por Papai Noel — Pa- 
pai Norl, que te vai dar uma porção de 
coisas ? 

Fitou-me de novo, muito serio, e re- 
spondeu, «om uma grande expressão dc 
pezar e de embaraço: 

-— Não sei, não senhor. Não sei o que 
é o Natal... nem esse... esse que o se- 
nhor disse, 

Não soube o que lhe dizer mais, e elle 
partiu ligeiro, gritando a sua mercadoria, 
attento a tudo que se passava era derredor 
— e com os fundilhos rotos... 

JARBAS DE CARVALHO. 

A FARÇA DA 

AMNISTIA 

A imprensa associada aos 
cabecilhas dos movimenlos 
subversivos dos uHimos annos 
divulgou uma caria do general 
Isidoro Lopes ao deputado As- 
sis Brasil informando-o da 
resolução de passar a "dire- 
cção activa da revolução" ao 
capitão Prestes, refugiado na 
Bolívia. 

O caso determinou geral sur- 
presa. Mas, então, os cabeci- 
lhas da rebeldia não a consi- 
tftnain tcrrmiiixxfap Eni ttxatti- 
festações anteriores não ha- 
viam declarado abster-se de 
proseguir no caminho do cri- 
me, de que se fizeram heróes, 
contra as instituições e os mais 
graves interesses de sua Pa- 
tria? Não era precisamente 
por se dizerem libertos da ob- 
sessão revolucionaria que re- 
clamavam a amnistia? 

A carta do Sr. Isidoro vem 
projectar sobre o caso uma 
claridade preciosa. Não. Os re- 
beldes vencidos nunca desar- 
maram. Nunca sinceramente 
quizeram dar por encerrada a 
triste historia dos seus attenta- 
dos ao prestigio e progresso do 
Brasil, á união e concórdia dos 
brasileiros. 

Jugulados pela legalidade, 
forçados uns a fugir para o es- 
trangeiro, entregues outros á 
alçada judicial, a derrota e 
a perspectiva do castigo não fi- 
zeram senão afervorar no seu 
animo a idéa desvairada de 
persistir na empresa funesta. 

O Sr. Isidoro, que mezes an- 
tes se dizia retraido e dispos- 
to a não mais se envolver em 
mashorcas, desmascara-se ago- 
ra passando o "commando" ao 
Sr. Carlos Prestes, não porque 
esteja convertido a melhores 
sentimentos, mas porque os 
annos não lhe permittem aquil- 
lo de que reputa capaz a mo- 
cidade de seu logar-tenente. 

E esses homens durante tan- 
to tempo ludibriaram a Na- 
ção, affeclando submissão e 
humildade para se apanharem 
amnistiados! Como andaram 
inspirados no melhor patrio- 
tismo os que não concordaram 
com a amnistia! Que irrisão, 
que erro e que desastre não se- 
ria essa medida, assim libera- 
lizada a falsos conversos, a re- 
beldes que continuavam rebel- 
des, a homens que fatalmente 
se prevaleceriam da generosi- 
dade da lei para, no primeiro 
ensejo favorável, tornarem á 
lueta fratricida! 

Amnistia em condições taes 
eqüivaleria a traição á Repu- 
blica e ao Brasil. Felizmente, 
elles .próprios se encarregam 
de revelar á opinião publica a 
extensão da sua insinceridade 
e da sua hypocrisia. Fdles pró- 
prios mostram que nunca, de 
verdade, quizeram ser amnis- 
tiados e que só louvores mere- 
ce a prudência do Congresso 
em não precipitar uma medida 
que, nas acluacs circumstan- 

cias, seria um perigo para o 
paiz. 

A carta do general Isidoro 
é, sob esse ponto, um documen- 
to inestimável. Não somente 
confunde os pregoeiros da ne- 
cessida,dc da amnistia, conven- 
cendo-os, talvez, de que esta- 
vam illudidos pelos seus com- 
mittentes, como mata de vez 
a campanha amnistiante. 

Se não dispõem de armas 
materiaes, os revoltosos con- 
tinuam, comtudo, com o espi- 
rito armado para novas aven- 
turas subversivas. Não impor- 
ta que os possa conter, em 
qualquer tempo, a resistência 
da Nação. O que importa é 
que elles se mantenham no 
proposito de offendel-a, ag- 
graval-a, feril-a, em prose- 
guimento dos horrores que 
culminaram nas suas tristissi- 
mas façanhas. 

Não ha mais logar para il- 
lusão. E era na 5Ilusão que se 
baseava o pedido de amnistia. 
Ninguém mais, embora por in- 
Curai e 1 sentimentalismo 
achar-se-ha no direito de re- 
clamar uni acto que seria, pa- 
ra o espirito de ordem e para 
o principio legal que condicio- 
nam a força moral da nossa 
soberania no mundo, um au- 
Ihentico suicidio. 

Da missiva, que acreditamos 
sincera, do Sr. Isidoro, a infe- 
rcncia a itirar é, tão sómepte, 
um appcllo á continuidade da 
agitação facciosa, que tanto 
nos tem desmoralizado e ar- 
ruinado. Consequentemente, 
diante de uma prova tão posi- 
tiva de desapreço pela causa 
da Nação, a lei não pôde dei- 
xar de ser applicada conforme 
o que requerem, exigem, im- 
põem as circumslancias. 

Já agora, os rebeldes são 
francos e não enganam. Seria 
absurdo que os poderes públi- 
cos fizessem por elles o que 
elles claramente, ostensiva- 
mente dispensam.^ 

Os rabiseadores do Jornal 
do Commercio vêem-se agora 
numa contingência curiosa. 
Ainda hontem renovaram pro- 
testos pela amnistia — que só 
pleiteiam, aliás, de novembro 
de 1926 para cá, depois de 
quatro severos annos de com- 
bate á medida. 

Vamos ver como o velho or- 
gão ex-conservador se pronun- 
cia sobre a carta do Sr. Isi- 
doro. .. 

Ecnos 6- racros 

0 CONCURSO DO RETRATO. 

Certos joniaes abusam do retrato. 
Ha cavalheiros que têm apparccido 
estampados nas columnas da imprensa 
centenas de vezes. Outros appareccm 
com a cara de 30 annos passados, com 
collariuhos a Ludugcro. Ainda ou- 
tros, que ostentam actualmcnte o ros- 
to escanhoado e joven, são retrata- 
dos com grandes bigodes gaulczes. O 
proprio Irineu, um a uno depois dc 
ter arranjado a sua inconfundível 
cara de velha, ainda apparecia cm 
certos jornaes ostentando a formi- 
dável barbaça com que, por tanto 
tempo, mettia medo aos adversá- 
rios. .. que morriam de caretas. 

Mas, O Jornal, cm matéria de re- 
trato, acaba de bater o record aos 
seus coüegas mais retrateiros: pu- 
blica retratos sem dizer o motivo por 
que os publica. 

Foi o que fez hontem com o do 
Exmo. Sr. Dr. IVcncesláo Braz Car- 
neiro Pereira Gomes, cognominado 
com Ioda a propriedade — o Solitário 
de Itajubá. 

Lá está no O Jornal o respeitável 
escracho de S. Ex. Obra artística. Al- 
titude acadêmica: de pé, como se fos- 
se a própria imagem da Patria. a 
fronte erguida, um braço estendido 
e o outro em curva para permiti ir á 
respectiva mão que penetrasse na 
abertura do paletó, aliás henncltca- 
mente abotoado. 

Apesar de solitário, S. Ex. toma 
talvez precauções, receoso de algu- 
ma visita... 

O Jornal estampa o primoroso cli- 
chê, apenas porque é o ultimo retra- 
to do eminente cavalheiro. 

Mas, a gente malévola não dorme. 
E houve quem se iembrasse dc pôr 
em concurso o caso do retrato: um 
prêmio a quem descobrir o motivo da 
publicação. 

Hontem mesmo appareceram va- 
rias soluções. A primeira, porém, foi 
a que attribue ao O Jornal o desejo 
dc ensaiar a candidatura do eqrcgio 
mineiro na vaga do Sr. Assis Brasil 
— de chefe civil da defunta revo- 
lução. 

Pilhérias dc mão gosto, com uma 
criatura tão pacifica... 

exterior, como entre os doa diversos Esta- 
dos, estabelecendo, por me -Ias de '^ra- 
cter permanente cu tempa ario. as limi- 
tações que Julgar conrenielie» ao interes- 
se publico. * * * 

O Sr. Dr. Washington iivs, Presidente 
da Republica, recebeu h. nl »). em confe- 
rência c 'lespach... no pai# '9 ;'0 Gattete. 
o Dr. Gctulio Vargas, n. ;stro da fa- 
zenda . 

O Dr. Getulio Varga-. Aóa o seu des- 
pacho de hontem. ao retira' se do palacio [ 
do Cattete, foi acomtá ihalo até â porta | 
pelo Dr. Alarico Sdveiral -•cretario da 
presidência; coronel Teit.ei dc Freitas e 
demais officiaes. da casa iriiitar e do gabi- 
nete da presidência da R<p« dica. 

★ * * 
O Dr. Maíra de l-aet « o major Ra- 

bello Pestana estiveram hoToul no palacio 
do "Cattete. afim de agraiee r -ao chefe do 
Estado as manifestações di pezar por oc- 
casião do fallecimento e Ç'' -rro do pro- 
fessor Dr. Carlos de Laa. 

A VILLA MARECHAL liERMES. 
Fez-se hontem na it prensa ves- 

pertina grande barulho^ armou-se es- 
cândalo grosso... porjue o Patri- 
mônio Nacional está pv dicando edi- 
tal de concurrencia nan a venda <"a 
villa Marechal Hermes, 

O interessante e (pit a grita se, 
levanta na própria impt usa Ve vi- 
ve a reclamar dos pobres públicos 
solução para o problet» i das casas j 
de residência! i 

Outro escopo não sesijm cm vi-ia. 
com a projectada venda c isto mes- 
mo dtnse ha tempo O í OZ. quando | 
se começou a puhiicaçv' do edital 
de concurrencia. 

Ninguém ignora que quella pro-( 
priedade da Nação t.-n caveira de [ 
burro. Nunca foi | >-sivcl con-| 
cluil-a. Numerosas as, apenas 
iniciadas, estão em nilias. F.nqrme 
tracto de terreno, pronlío para edi- 
ficar, continua desaprojeitado. 

Pensou o governo qu» a iniciativa 
particular mais facilm ute poderia 
concluir as con trucçõe: em uetade 
e edificar o restante cU terreno, de 
modo a augmentar o nt tero de ca- 
sais de ahiguel, possibmtamlo des-e 
modo. em parte assás ■spreciavel, a 
solução do problema qi. ha longos 

a jv preoccupa hfliilação ca- 

Edição de hoje 10 paginas 

As audiências do Sr Presidente da 
Republica aos membros do Congresso Na- 
cional continuarão a ser dadas nos mes- 
mos dias, porém das 16.45 ás 18 horas. 

* * * 
O Sr. 'Presidente da Republica recebeu 

hontem em audiência, no palacio do Cat- 
tete, os senadores Vespucio de Abreu. Pe- 
dro Lago, (Miguel Calmon e Miguel de 
Carvalho e o deputado Simões Filho. 

* ★ ★ 
Foram hontem recebidos em audiência, 

pelo Sr. Presidente da Republica, os Srs. 
John Clayton, representante da Chicago 
Tribune, e Henrique Lage. 

* * * 
O Sr. "Presidente da Republica sanccio- 

nou hontem a resolução legislativa autori- 
zando .. governo a regular o commercio 
■lo café entre os portos do Brasil c us do 

annos 
rioca. 

Nesse sentido, o Pulriroonio Na- 
cional abriu concurrontia, estabele- 
cendo cláusulas que shvultancan§eii- 
te garantem o interesse .!o 1 hesouro,. 
a conveniência dos inquilinos e. na- 
turalmente, o capitai qte .enha rk 
empregar-se na acqui-iç o. 

E' evidente que, ■ as nu como o 
Thesouro acautela o S' u interesse, 
não pôde conceber que r-s proponen- 
tes entrem na concurrencia para sa- 
crificar os seus recu- s próprios. 
As cláusulas permittem jue a explo- 
ração se faça sem /.rcjuízo,- c. é ele- 
mentarmente razoável, ao mesmo 
tempo que asseguram ao moradores 
das casas construidar a construir-se 
e a concluir-se o pagammto de alu- 
gueis modicos, em rel; "ão á cifra 
do valor locativo'correrte. 

Pois é a isto que "• 1 vespertino 
chamou hontem — escândalo e 
uma vergonha! 

Preso por ter cão, so por não 
o ter. H — .  1 

Não podendo o gu "no fazer o 
milagre de encher o io de casas 
de habitação, aqm-d'el-Ky! E' iner- 
te, desidioso, deshurnar.i . Trata elle 
de fazer aproveitar pela industria 
privada, em boas co..^ .ões para to- 
dos, terrenos de sua propriedade, que 
nenhuma utilidade tenham — os mes- 
mos honrados e coherentes patriotas 
clamam: — é patota, é negociata, é 
bandalheira! 

Em relação á villa Marechal Her- 
mes: que quer a impretisa turbulen- 
ta? Que continue como está? Mas 
se ella própria diariaroente lastima 
que não se tenham acabado as casas 
e construído outras ?! Ou sr be dc 
algum proponente de idoneidade su- 
perior áquella que as'cláusulas do 
edital exigem? Pois qiíe se apresen- 
te. E' simples. A coníurrcncia tem 
ainda, para encerrar-sv. 1J dias. 

Faça isso. Será mellor do que es- 
crever bobagens com a; theatral con- 
tra os que honesta e sinceramente se 
preoccupam com os iiiteresses collc- 
ctivos. 

PALAVRAS ANIMA DURAS. 
Máo grado a effervcsívncia derrotista, 

que, aqui e ali, faz garbo da sua pouca fé 
(senão por entendimento intimo ao menos 
por amor ao oscandalo c ao opposiclonisnío 
systematico), as autoridades estranhas á 
nossa política e aO!» no>s<«s costumes aífir- 
mam, espontaneamente?. sua confiança 
nos destinos do Brasil. 

O êxito dos últimos empréstimos fc- 
deraes bastaria para desmentir Ioda a 
campanha de alarmtsmol<-|ue pg vem te- 
cendo na sombra, com imuitos mesquinhos 
de combate aos dirigeníes do paiz. Ade- 
mais dessas provas tangíveis e praticas, 
assignale-se o testemunho dc homens como 
o presidente do Banco Londres e Ame- 
rica do Sul, o qual ac^ba de dar publico 
testemunho dc sua confiança nos nossos 
recursos e possibilidades. 

E' absolutamente lopco .que esses ho- 
mens não lançam semelhantes aflirmativa' 
cora o simples e único desejo de nos se- 
rem agradaveis. ERes possuem responsa- 
•bilidaden directas peki importância das 
empresas que dirigem c que possuem, por 
sua vez, elementos bastantes ao estudo das 
nossas verdadeiras condições cconomico- 
jfinanceiras. 

No terreno dog negócios não cabem 
gentilezas inócuas e intuitos meramente 
diplomáticos. Por isso mesmo precisamos 
de assignalar taes testemunhos como sen- 
do de estudiogos, muita vez mais conhe- 
zedores de nossos problemas do que certos 
escrevinhadores diários, cujo ideal não vai 
além das campanhas pessoaes e systema- 
ticas. 

Nem se diga que campanhas, como es- 
sas. de derrotismo, não fazem ao paiz 
grandes e fundos males. Ha espíritos as- 
sustadiços, em que ellas se reflcctem, e 
ânimos mui capazes de se levarem pela 
apparencia de sinceridade com que as con- 
feitam os seus autoreí» Ora, a Nação pre- 
cisa, antes de tudo, de conservar o am- 
biente de confiança em que ella vai re- 
staurando as suas forças tão compromct- 
tidas pela grande gMerra e pelos distúr- 
bios revolucionários iniccessivos. E' uma 

obra dc restabelecimento gradual que m 
vem operando c que é preçiso não per- 
turbar, sob pena dc se incorrer nos mais 
lamentáveis crimes de lesa-patria e de 
lesa-bom senso. 

Ao envés de boatog e alarmes- funestos, 
que não encontram fundamento no estado 
actlial do paiz, assignalem-sc essas vozes 
dc boa fé e dc confiança, c dcixe-sc o 
Brasil readquirir, galhardamente, o rhy- 
thrao 'normal de seu progresso e de Sti» 
riqueza, 

SEM COMMENTARKX 
A imprensa subversiva publicou o se- 

guinte telegramma: 
M PORTO ALEGRE. 12 (A B.) — 

Consta que o general Isidoro Dias Lopes 
escreveu uma carta ao Sr. Assis Brasil, 
na qual declara renunciar a dirccçào acti- 
va da revolução, cm v irtude de seu estado 
de saúde e da sua idade avançada. 

Nessa missiva, o general Isidoro reria 
accentuado que. descarte, desapparccia o 
cargo de chefe ci il da revolução que el e 
confiara ao Sr. Assis. Era obrigado a to- 
mar tal resolução, pois. uma voz que dei- 
xara a chefia activa dos revolucionário*, 
não podia desistir dc parcela alguma do 
poder, em favor de quem quer que seja. 
por isso que os revolucionários activos 
haviam resolvido unificar a direcção da 
revolução nas mãos de Luiz Carlos Pre- 
stes, uma vez que assim o exigia a Na- 
ção Brasileira. 

O general Isidoro, no entanto, mais dc 
uma vez affinnou a sua solidariedade 
para com os revolucionários, que o esti- 
mam como chefe honorário, pois que o 
seu estado de saúde não lhe permitte pc- 
manecer á sua frente no momento cm 
que 2 acção revolucionaria exige çnergia:? 
novas.* 

Para que commcntar aqui ? 

DEFESA DA SAÚDE DA CRIANÇA. ' 
O Sr. Amaury dc Medeiros, repregen- 

tante de Pernambuco, na Gamara, tem a 
distinguir a sua actuação parlamentar duas 
iniciativas verdadeiramente dignas do 
maior enthusiasrao. Rcfcrimo-nos á insti- 
tuição do exame pre-nupcial, que as asso 
ciações scicntiíicas do Braml, cora reper- 
cussão nos centros estrangeiros, recebe- 
ram auspiciosamente e «anccionaram com 
o apoio da sua autoridade technica, e a 
idéa do estabelecimento dc um sanatório 
infantil, no Rio de Janeiro. 

No confronto dessas duas iniciativas, 
sentimos o desejo de attribuir uma impor 
tancia muito mais premente á medida que 
visa resguardar a saúde e a vida da crian- 
ças. Não é que a necessidade do exame 
pre-nupcial deixe dc constituir, hoje. um 
verdadeiro dogma scientífico. Mas, na ver- 
dade quantos reflictam sobre as condi- 
çõeg de desinteresse cm qlie se encontra 
a população infantil, na metrópole da 
Republica, não podem retardar o seu 
applauso áquella iniciativa generosa c ma- 
terialmente susceptível de determinar os 
melhores resultados, cabendo-nos conside- 
ral-a acima de qualquer outra, pois que 
attinge os interesses da sociedade nos 
seus próprios fundamentos. 

A justificação com que o Sr. Amaury 
de Medeiros demonstra o estado dc coisas 
que inspirou a apresentação do projecto 
dc que nos occupamos faz referencia « 
factos confrangedorcs. Nos hospitacs. as 
crianças vivem num regímen dc promis- 
cuidade com os adultos, determinando uma 
"'serie de inconvenientes c riscos que nos 
dispengamos de assignalar. 

Por outro lado. todos os dias são inter- 
Tiados, nos instituto- Tjuc n TJnfam «uHvwa- 
ciona, crianças desamparadas, enfermas, 
as quaes partilham do regimen normal das 
crianças sadias. Quando doentes, baixam 
a enfermarias improvizadas, sem recursos 
medico-cirurgicos, ao passo que outras gr 
debilitam, á mingua dc assistência c dc 
meios de cura. 

Não ha patrimônio maior para a vida 
de qualquer nação do que o que está re- 
presentado pela successividade das suas 
gerações infantis. E* o proprio interesse 
material do Estado, no sentido de pre- 
servar essa melhor fonte de renovação do 
seu capital humano, que aconselha um 
conjunto de medidps acauteladoras e de- 
fensoras da saúde da criança. Do ponto 
de vista humano e generoso, que obra 
pôde alvoroçar sympathias maig profundas 
e dignificadoras do que a que visa o am- 
paro da criança, sobretudo quando se faz 

BILHETE DE SÃO PAULO 

SÃO PAULO E 0 ESPIRITO DE ORDEM 
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Quem, uma vez, conheceu S. Pau.o. e, 
uma vez, pôde gentir c medir o rbythmo 
febril dc sua vida intensa, nenhuma du- 
vida terá era altribuir e?sa actividade in- 
fatigave), cujas cifras maravilhosas en- 
chem as estatisíicas, ao espirito de ordem, 

lexivel, de seu povo. O paulista é fun- 
damentalmente ordeiro. Eilc tem horror — , 
um horror instinetivo e sagrado — á in- j cracia — os seus governos se criara des- 
subordinação, á mashorca, á anarchia, a 
Ioda a agitação esteril e infecunda, cuja 
finalidade se restrinja a um simples, inútil 
e doloroso jogo dc appetitcs e" paixões. 
Porque é laborioso, é pacifico. Porque c 

com uma correcção digna de louvores, a» 
attiludes políticas de S. Paulo. Interpretes 
fieis da opinião popular — o que, : 
nos parece, é regra elementar de 

gundo 
iemo- 

v ia do dessa missão, se, uma vez 
fosse, rompessem o equilíbrio dessa 
dição de ordem e respeito á lei a 
linhas atrás nos referimos, 
aquclla. se trangfonnassem 

trabalhador, é disciplinado. E, por isso res da demagogia, em qcoro 

e, aexn 
•m coru 
oadores 

mister, em seu proveito, a preservação de 
uma saúde que, desamparada na primeira 
idade, nunca mais se poderá* «aprumar? 

0 TRAFEGO URBANO. 
Não c problema de solução azada o 

de uma regulamentação pratica e efíic.-iz 
do trafego de peões e vehiculos nas cida- 
des de transito intenso e circulação movi- 
mentada. Mesmo nos grandes agrupa- 
mentos americanos c europeus, apesar de 
experiências e esforços continuados, ain- 
da não foi possível determinar e ad- 
optar regras precisas com o fito de 
proteger os transeuntes e annullar. ou 
pelo menos reduzir a proporções míni- 
mas, os accidcntes da circulação, pro- 
vtndos de causas múltiplas c nem sem- 
pre inevitáveis. 

A Prefeitura de Paris, impressionada 
com a freqüência de taes accidcntes que 
levantavam criticas c protestos diários 
na imprensa c por toda parte, contratou 
cm Nova York um especialista n.i ma- 
téria. que a viesse estudar in loco e, re- 
colíados e coordenados os elementos de 
suas observações dc technico experimen- 
tado, ensinar aos parisienses as precau- 
ções que deviam adoptar na rua para 
salvaguarda da sua integridade physica. 
impondo outrosim a chanffeurs c demais 
conductorcs de viaturas mandamentos fi- 
xos e inflexíveis, protectores daquclla in- 
tegridade. 

Adoptaram-se rumos, signaes lumino- 
sos, direcçõcs obrigatórias e outras me- 
didas. que o sergent de ville prestigiava 
irrcductivelmcntc com a autoridade do 
baton e a ameaça do xadrez do posto 
mais proximo. Mas nem por isso re- 
stringiu-se dc maneira apreciável o nu- 
mero das victiraas dos atropelos resul- 
tantes da circulação urbana, cada vez 
maior, c das quaes as dc sorte menos 
aziaga limitaram as suas lesões apenas 
á perda de um braço, uma perna ou al- 
gumas costelas. Outras pagaram o seu 
tributo ás viclssitudcs da civilização com 
a paz dos sete palmos dc terra prematu- 
ramente conquistada. Era resume, a 
questão continua a berrar pela descober- 
ta do remedio salvador. 

Recentemente e sem desencorajar-se 
com os insucccssos anteriores, o prefei- 
to da grande metrópole limitou, por meio 
dc regulamentação severa, o trafego dc 
peões em certos pontos mais movimenta- 
dos da urbs—a avenida dos Campos Ely- 

tudo, é que c forte, resoluto, batalhador e 
tenaz, não perdendo o seu tempo em que- 
stiunculas ridículas, antes objeclivando, 
com as formidáveis reservas dc energia 
de que dispõe a sua capacidade de acção 
c iniciativa, um ideal superior, tão nobre 
quanto luminoso: a grandeza da Patria. 
Os dias sombrios de julho de T924 puze- 
ram á prova dc fogo essa repulsa dc São 
Paulo pela demagogia e peia desordcnT. 1 
Durante quasi rnn mcz, militares indisci- j 
plinados. esquecidos, numa hora dc des- 1 
vario imperdoável, de seus mais santos 
deveres, e, traindo a fé jurada, occupam J 
a capital, lançam manifestos tendenciosos, 
fazem, dc armas na mão, uma propaganda 
intcn»a de sua triste e lamentável aven- 1 

rcctos dc motins, era apotheesadores 
rificadorcs de vulgares petroleiros. 

que 
íra- 
que 

mais 
jado- 
iadí» 
eglo- 

Chefe civil da revolução, como tal ar- 
1 dou o Sr. Assis Brasil passeando por ahi 
j o seu verbo inflammado e a «"-r rhctorica 
| incendiaria. A sua palavra nada de novo 

ou de ntil vinha dizer. Pelo contrario. Ce- 
vada no mais negro pessimismo e alinicn- 
fada de odio e de despeito — o odio e o 
despeito de todos os vencidos — eHa só 
podia trazer aos espíritos desprevenídon - 

■s a desconfiança, a descrença* 
duvida no Brasil, todo um rol 
des negativas, cujas conseqncn- 
s num povo ainda na infância* 
•sso. somente não sabem medir 

3 gimplic 
própria 

cias tóxica 
como o n« 

tura, já procurando ju»tifical-a dc mil ma ! o* pescadores dc aguas lur -is. < w aprovei» 
nelras c modos, já acobenando-a sob pa- 1 tadores do occasiões, Os opportuoistas, 
lavras bonitas e tiradas rhetorícas dc j exactamente os unicos intereMM ••• — ei 
grande effeito. Ninguém, porém, lhes deu floitr cause — nessa propazanda íitnesti e 
ouvidos. Ninguém lhes deu credito. Nin- dissolvente. Chefe civil da revolução, li- 
guem, a não ser meia dúzia de irreflecti- ! tal0 »ó agora Ih© foi ^-«ado por Ui- 

adver tarjo 
Sr. Assis 
neranda a 

dos ou levianos, lhes deu apoio, quer ma- dor# Dias l^opes, e, por? 
tcrlal, quer mora!. Indignada, pelo con- I da ordem c inimigo da 

in(o 

trario, com o assalto imprevisto que. por j Brasil encasquetou na cabeça 
vinte c quatro dia», lhe roubou o socegr j idéa louca c cstapafurdn de >cr, a-ju re- 
e ihc perturbou a actividade laboriosa, a ' cebido com honra» de chefe de Estado..* 
população paulista resistiu á fascinação . Orat <5 Paulo não polia receber como 
dos clichês revolucionários e, sobranccira- ^ hospede desejável um homem que, pubUca- 
mente, isolou os mios patriotas no proprio mente, sc confessa a amnnd-, da sinisira 
desprezo que a má acção delles traduzia. í intenção de subverter a orlem e « »e. cora 

Sabem todo» que, naquella craergoncía. os seus escriptos e discursos, outra co;»a 
Isidoro Looci-tevc dc recorrer a estran- j não bufcava senão despresiig: ir a antori- 
geiros — na sua maioria allcmães e hun- | dade constituiria, incorrendo, pois, ciar 1- 
garos rcccm-chegados do seus longínquos ; raente, na saneçâo dc leis em vigor... 
paizes e que nem sequer falavam o per- s psub ^ ^ ^ viu, 
tuguez! — para contrapor ao Ímpeto vi- j pro:esto> eífa -Intempestiva intromissão, na 
ctorioso das tropas legalistas a fraqueza ^ dú ex.ap, :0 de Melo. 
dc suas cambaleantes convicções. Isso de 
monstra, simplesmente, .que a mentali- 
dade paulista é. por índole, avessa á des- 
ordem e que nenhuma força humana, 
seja eloqüência barata dos demagogos da 
rua ou dos jornaes. sejam as bayonetas 
ameaçadoras, será capaz de arrastal-a 
á perda da noção rccta c perpendicular 
que tem de seug deveres cívicos. E' in- 
vulnerável ao contagio pcsíiiento da mas- 
borca, que não tem nella — é inútil sup- 
por — o seu meio de cultura. 

Esse espirito de ordem que, com jus- 
tiça, baptizamo? dc inflexivel. é mesmo 
uma das mais brilhantes, genão a mais 
brilhante tradição da vida republicana de 
S. Paulo. Quando o sebastianismo arvo- 
rou na figura inquestionavelmente galhar- 
da, bella c seduetora de Saldanha da 

o seu symbAn c a 
coube a S. Paulo, ne*sa hora amarga * 
decisiva para a Republica, a missão de 
grande baluarte e fortaleza do regimen. 
itararé foi a barreira intranuponivel. dian- 
te de cujos muros se veiu quebrar, num 
derradeiro esforço dc impotência, a maré 
da rebeldia. 

i campeão das revoluções a grande distan- 
cia. Para fazerem a propaganda pacifica 
de suas idéas, os paulista» não necessita- 
vam dc que S. Ex. lhes viesse dar lições 
de oratória mashorqu^ira, genero que lhes 
é avesso c pelo qual sempre manifestaram 
invencível repugnância. Despeitado, por 
isso. com o fracasso ruidoso de suas cara- 
vanas — aonde está o camelo?'*, o povo 
se perguntava, como naquelle velho que- 
bra-cabeça " onde está o gato?"— o Sr. 
Assis Brasil deu para e-palhar, por inter- 
médio dc sua dócil imprensa, os mai» 
absurdos e inconcebíveis boatos. Vta dc'Vs 
dia respeito á attitude de S. Pau.o r« 
face a revolução sul-riograndense de JÇJJ. 

Demonstrados, de sobejo, o espírito de 
ordem dos paulistas e sólidas razões 
cm que se fun laracrna, go a^it^ 
ana*vs; remo» e-«r« \iuotos, á luz data de 
documentos da época, de u na ínsopt^ ma- 
vel elormencia. 

Por ora. fique sabendo o Sr \«tia 
Brasil que S. Paulo, graças a Deus. não 
offercce campo ás suas son das petrolei- 
ras Aqui, fia mais ímo. 

seos c outros—e trata de reduzir a velo- 
cidade de automóveis, motocycletas c ou- 
tros vehiculos a motor, dentro da cidade 
a 35 kilometros no máximo, punindo sem 
tergiversações ou fraquezas quaesquer 
transgressões do regulamento. 

E continuam os desastres.., 
Essas considerações não importam dc 

modo algum cm uma ficlm de consolação 
para os cariocas que palmilham a ma 
sob a ameaça e o pavor permanentes 
de serem atropelados pelos papa-kihi- 
metros dos profissionaes ou amadores dc 
guidon, mesmo porque estamos aindt lon- 
ge dc emparelhar o nosso movimento ur- 
bano com os de Paris e Nova Vork. O 
que desejamos assignalar são os óbices 
que difficultam uma systematização <f- 
ficaz do trafego para a garantia- dos 
transeuntes, apesar do estudo, das rc- 
conimcndações e dos cuidados, nem sem- 
pre bem entendidos, das autoridades re- 
spectivas, que dispersam a sua acção por 
centenas dc auxiliarcs, alguns imrnensa- 
mente distanciados da perfeição. E, para 
terminar, esta observação modesta: iqui, 
como alhures, mais, muito mais do que 
a incfficacia c a improprk-dade das leis 
c dos regulamentos, como pisca-piscas c 
o resto, avulta, como factor de atropelos 
e accidcntes da rua, a impericia conju- 
gada com a imprudência ou a incorscicn- 
cia dc uns tantos conductorcs, certos da 
impunidade, sem amor á própria pclle  
ê á do proximo. 

americanos e em uma região relaii vãmen- 
te próxima dos grandes ccnfr»»-» consumi- 
dores norte-americanos c nfribuirá, de 
muito, para o barateamento «U- grande nu- 
mero de artigos manufacturados. entre oc 
quaes ocrupam o primeiro logar os de na- 
tureza c applicaçâo automobilística, 

O velho desejo dos industriaes ijorte- 
amerteanos de sc furtarem ao tnonopo) o 
brítannico da borracha encontraria. aMvm. 
o sen objectivo integralmente realizado, e, 
por outra parte, uma idade nova de ri- 
queza e de esperanças abrir-ve-bia para a 
maravilhosa região amazônica, dantes com- 
parada ao El-»Dora.lo mais fértil que já 
acudiu a imaginações exaltadas. 

Tudo indica, assim, que marchamos para 
um accordo feliz que. attendendo as exi- 
gências normaes do direito, assegure aos 
capitães norte-americanos a sua rquitativa 
e esperada remuneração econômica. Os 
industriaes americanos terão, em quanti- 
dades necessárias, a melhor borracha da 
mundo, e o nosso paiz terá assegurado 
trabalho a muitos milhares de seus filhos 
cm uma região dantes famo:»a pela sua ri- 
queza c pela sua prosperl-ladc. 

E' evidente que estas esperanças não 
necessitam senão de iniciativa:» bem orien- 
tadas para que sc venham a integrar era 
formosíssimas realidades. 

0 FUTURO DA HEVEA. 
Os circulo» industriac; americanos con- 

tinuam pmiccupados. conforme se infere 
dos telegrammas reccm-chcj& los de Nova 
York, com o moaientoso problema da bor- 
racha. 

A United Press affirma. de Washington, 
ter conhecimento de que "o industrial 
Henry Ford foi informado do andamento 
do projecto de conslrucçâo da grande es- 
trada de rodagem pan-americana e de que 
a informação prestada áquelle industrial 
pelos engenheiros constructores de rodo- 
vias a respeito dos recursos seringueiros 
do Amazonas contribuíram em muito para 
a sua decisão de emprehender o cultivo da 
borracha em grande escala no Brasil ". 

L m magazine de Nova York, especia- 
lista nesses assumptos. calcula que a 
plantação da metade da concessão dc 
Henry Ford na Amazônia poderia dar, 

i aproximadamente, 375.000 toneladas por 
anno e observa que os manufactureiros 
dos Estados Unidos consumiram, em ipaó, 
somente 354.000 toneladas." 

Isso significa qne as plantações norte- 
americanas no nosso paiz bastarão ás 
grandes industrias consumi.loras de bor- 
racha, dos Estados L nidos, e que, levado 
avante o mesmo projecto. poderão os capi 
talistas yankees dispensar, por completo, o 
produeto das índias Orientaes. Esse pro- 
dueto obtido pelo emprego de capitães 

DECRETOS PRESIDENCIAES. 

O Sr. Presidente da Republica assignou 
hontem os seguintes decretos, na pasta dtrf 
fazenda : 

Concedendo autorização á La Atlan t- 
cacom sédc em Buenos Aires, para 
funccionar na Republica, em seguroo e rc- 
seguros terrestres (incêndios) e marituuoa 
e approvando os seus estatutos; 

Abrimio o credito especial dc atoxaASjj, 
para pagamento a U Cavalcanti de Albu- 
querque, em virtude de sentença judicia- 
ria ; 

Sanccionando as resoluções legislativas; 
que autoriza a abertura do credito espe- 
cial de z ;905$9o6. para pagamento a An- 
dré José Barbosa, em virtude de sentença 
judiciaria; que autoriza a abertura do cre- 
dito especial de 155:7-5$;;9. pt ra paga- 
mento ao bacharel Justo ■Rangel Mendes 
de Moraes, em virtude de sentença judi- 
ciaria, e que autoriza a regular o com- 
mercio do café entre os portos do Brasil 
e os do exterior e dá outras providen- 
cias ; 

Exonerando, por abandono de emprego, 
o bacharel Salvador Conceição do cargo 
de procurador da fazenda ; 

Aposentando o chefe da secção da Al- 
fândega dc Manáos Raymundo Alva 
Coelho; 

Nomeando, em commissão. inspector -1* 
Alfândega de Parnahyba o I' rscriptura- 
rio da delegacia fiscal no Amazonas Ali- 
pio da Silva Nogueira; 

Promovendo a 3" escripturario da Al- 
fândega de Fortaleza o 4* escripturari* 
Virgílio Barreto da Fontoura; 

Nomeando 4* escrtptnrar:., «ia Alfândega 
de Porto Alegre, o j" official aduaneiro 
extineto da mesma AJfaniega -Hortenci* 
Zelindro da Silveira. 

Declarando sem effeito a nomeação d» 
z* official aduaneiro, extineto. <la Alfân- 
dega do Rio dc janeiro Joan Me ic rot 
Guimarães para o logar de 4a escripturaii* 
da delegacia iiacal no Ceará. 
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a sessão no monrõe ARTES E A a reunião semanal do commercio 

OS PROJECTOS APPROYADOS — REUNIU-SE A C0MM1SSÂ0 DE 

FINANÇAS — 0 SR. JOÃO LYRA E 0 ORÇAMENTO DA V1AÇÂ0 

(Coni-Iusão <In 1* pagina) 
Votaram contra a resolução quatro se- 

nadores e a favor 34. 
Ao ser anmmciada a discussão do teto 

á resolução que autoriza o Centro Bene- 
ficente dos Operários Alunicipaes^ a des- 
contar em folha as contribuições dos 
«us associados, os Srs. Mendes Tavares 

e Irineu Machado apreentaram requeri- 
tnentos, que foram approvados, pedindo a 
volta do veto á cominissão. 

Anmmciada a discussão do _ véto A re- 
solução que equipara os vencimentos dos 
contínuos da secretaria do Conselho aos 
da 'Directoria Geral da fazenda, o Sr. 
Jriueu 'Machado requereu a sua volta á 
commissâo, o que não foi concedido por 
não haver mais numero para de.iberar. 

Encerrada a discussão das demais ma- 
térias da ordem do dia, a votação ficou 
adiada por falta de numero. 

IDada a ordem do dia para a seguinte, 
na qual foram incluídos o orçamento da 
receita e outros assumptos de relativa 
importância, foi levantada a sessão. 

COMMISSÂO DE FINANÇAS 
A reunião de hontem, presidida pelo 

Sr Bucno da Paiva, compareceram os 
Srs. João Lyra, Vespucio de Abreu, Ar- 
nolfo Azevedo, Felippc Schmidt, Pedro 
Lago, Eurieo Valle. Affonso Camargo, 
Godotredo Vianna e Bueno Brandão. 

Aberta a sessão foi dada a palavra ao 
Sr. João I.yra, que disse o seguinte; 

Devido ao meu estado de saúde, não 
pude comparecer à sessão de hontem e por 
isso não tive a satisfação de tomar parte 
110 debate sobre os proficientes parecerei 
dos nossos prezados collegas Srs. Godo- 
fredo Vianna, sobre o orçamento da via- 
ção e Vespucio de Abreu sobre o da re- 
ceita. 

Devo declarar, e o faço neste momento, 
que subscrevo integralmente aquelles ma- 
gníficos trabalhos. Esta declaração c tan- 
to mais conveniente, porquanto dissipara 
qualquer duvida em relação á harmonia 
de orientação, que jamais deixou de exis- 
tir entre o actual relator da receita e o 
humilde relator da fazenda. 

E' possível que era alguns detalhes di- 
vergisse naturalmente, mas sem que es-es 
ligeiros desencontros de opiniões sobre 
questões secundarias affeclassem o ele- 
vado ponto de vista de ambos, que, como to- 
dos os demais membros dessa commissâo, 
habitualmente mantêm, isto é, exercer a 
t igilancia que compete ao Poder Legisla- 
tivo e collaborar efficientemente nas re- 
soluções relativas á fazenda publica. 

Para desautorizar tendenciosos commen- 
tarios tme porventura sejam pretendidos a 
custa de illegitimas interpretações ao meu 
desejo de cumprir com serenidade e ticl- 
raente obrigaçõs que me são attribuidas. 
seja-me permittido relembral-as. 

No orçamento da despesa da I mão e 
abrangida a de todos os ministérios e, so 
era virtude de disposições regimentaes, as 
duas casas do Congresso Nacional estabe- 
leceram. para ser mais rápido e completo 
.. exame de todas as partes das leis or- 
çamentarias da despesa, que caiba a deter- 
minados membros das respectivas commis- 
sões de finanças o estudo especial de cada 
uma dellas. , 

Entretanto, nenhuma despesa poderá ser 
legalmente paga á revelia do Ministério da 
Fazenda, e não havendo ainda conimet- 
tida a um relator geral a concatenação dos 
trabalhos parciaes concernentes aos vanos 
projectos de uma única lei de despesa, e 
claro que ao reUtor da fazenda compete 
procurar cumprir o encargo que lhe de- 
veria ser attribuido. , • . ■ 

Não existe mais considerável objectivo 
na elaboração dos orçamentos do que ni- 
velar as fixações dos dispendios c as pos- 
s biiidadcs dos recursos do_ Thesnuru-; sen- 
ía, • . ..Lavemoide, compêllido ;• rt! m oa 
lessisa. pelo melus.j! •-bservnçc.-    

sobre a rv.eita, além de ]hí ■-•otn 
me odà a missão de procurar esclarecer 
0 s;en;ido sobre a marcha da administra- 
ção geral da fazenda, isto é, sobre a appli 
cação dada aos créditos orçamentários ou 
aildicionaes, concedidos pelo Congresso. 

Essa persuasão induziu-me a manter 
até,' desde alguns annos. escripturação 
particular, que permitia o desempenho, 
quanto possível minucioso, dos serviços 
inbcrentes á dignidade que, repetidamente, 
me tem sido destinada. 

As reflexões constantes do parecer que 
emitti sobre o orçamento para 1928 não 
obedecem, pois, a recentes propósitos, at- 
testando a persistência dos mesmos intui- 
tos revelados desde que comecei a re- 
latar o orçamento da fazenda, e alem dis- 
so, não justificam a suspeita de traduzi- 
rem intenção de desvirtuar os merecimen- 
tos do actual nem de qualquer dos ante- 
riores titulares daquella pasta, entre os 
quaes tenho amigos que se impuzeram a 
jninha especial estima. 

No referido parecer esta. mesmo, dito; 
"Não podemos attribuir tão sérias irre- 
gularidades a esse ou áquelle governo, a 
esse ou áquelle ministro, pois nem ha fun- 
damento para affirmar-se que tivessem 
deixado de ser praticadas nos períodos de 
mais sábia c austera administração das fi- 
nanças publicas." 

E, na conclusão, ainda escrevi: " A ana- 
lyse que estamos fazendo da nossa situa- 
ção orçamentaria, com a intenção de con- 
tribuir para o esclarecimento de detalhes 
sem cuja percepção estaremos longe de 
distinguir os obstáculos que exigem prom- 
pta eliminação e sem pretender recrinu- 
nação sobre assumpto em que nenhum col- 
laborador da vida publica nacional é isento, 
direeta ou indirectamente, de maior ou me- 
nor culpa. etc." , 

Demais, a analyse que fiz sobre a admi- 
nistração financeira versa, principalmente, 
sobre o exercício de içzõ e precedentes, 
não estando, pois, envolvida a responuabi- 
1 ida do do ministro que dirige a pasta da 
fazenda, senão relativamente a periodo de 
pouco mais de um mez. 

Em relação a S. Kx., apenas ha refe- 
rencia -direeta quanto ao despacho em que 
julgou cabalmente justificado o pedido de 
.lio funccionario do Thesouro para " ser 

publicamente esclarecido o nenhum funda- 
mento da accusaçâo", que suppoz lhe ter 
siido feita, isto é, o nenhum fundamento 
da minha affirmativia a esta commissâo, 
baseada em dados officiaes existentes, 
cuja legitimidade c reconhecida nos pró- 
prios fundamentos do citado despacho. 

Assignalei, entretanto, que S. Ex. fun- 
damentara a sua decisão em informações 
que lhe foram ministradas, rias quaes até 
transcrevi e commentei vários topicos. 

Julgo qtta essas explicações bastam para 
tornar-se bem claro o pensamento que. so- 
bretudo. procurei reaaltar, isto é, d# ex- 
primir a minha preoccupaçàu despreten- 
oiosa e iinmaleavel de corresponder á con- 
fiança do Senado e do presidente desta 
commissâo. E, para patentear que não te- 
nho, uem toleraria differente designio. sa- 
lientando, ao mesmo tempo, a considera- 
ção que consagro ao nosso collega. meu 
distineto amigo. Sr. Vespucio de Abreu, 
«ssigno, como disse, sem nenhuma restric- 
;ão. o parecer de S. Ex sobre o orça- 
mento da receita para içzS, e reqtteiro ao 
presidente que consulte á com.o .-são se 
concorda era serem consignadas na acta 
ia palavras que acabo de proferir. 

■Foram lidos, discutidos e assignados pa- 
receres: 

Do Sr. João 'Lyra, sobre as emendas 
sfferecidas, em 3" discussão, á proposição 
n. zo8, de 1927, fixando a despesa do Mi- 
nistério da Fazenda para 1928. concor- 
dando com o parecer da commissâo de 
Justiça, favorável á proposição n. 267. de 
1927, abrindo o credito especial de réis 
2.68S :3S5$S98, para pagar a José Alves 
Teixeira e outros (com o precatório), re- 
querendo que o governo se manifeste so- 
bre a conveniência e opportunidade das 
medidas de que trata a proposição n. 284. 
de 1927, abrindo créditos para pagar a 
differeuça de vencimentos do pc.-soai da 

portaria do Ministério da Fazcnc.ç, do 
Thesouro e do Tribunal de Contas; de 
1.200:000$. destinados a despesas que de- 
liam ter sido pagas pelo decreto n. 16.031, 
de 1923, e revigorando o credito aberto 
pelo decreto n. 17.606, de 1926; offerecen- 
di. emenda substitutiva á emenda do se- 
nador Paulo de Frontin á preposição 
n. 239. de I9Z7. abrindo o credito 'de 
42 :ooo$, ouro. para pagar ao interdicto 
I-uciano Arnaldo Teixeira Leite, e con- 
trario á emenda offerecida á proposição 
n. 252, de 1927, abrindo o credito de 
10.000:000$, para pagamento de divida de 
exercícios findos; 

Do Sr. Bueno Brandão, sobre as emen- 
das apresentadas, em 3* discussão, á pro- 
posição 11. 202, de 1927, fixando a des- 
pesa do Ministério do Interior para 1928, 
e favorável á emenda do Sr. Juvenal T.a- 
raartine, á proposição n. 278, de 1927, 
abrindo o credito especial de réis 
1.548 :oo9$286. para attender a compro- 
missos do Ministério da Justiça; 

Do Sr. Pedro Lago, favorável á propo- 
sição 11 289, de 1927. abrindo o credito 
especial de 94;786$8i7, para pagar ao 
Dr. José da Motta Cardia (com o preca- 
tório), mandando destacar para projecto 
especial a emenda <lo Sr. Affonso Ca- 
margo á proposição n. 246. de 1927, abrin- 
do o credito especial de 105 :4ü7$H83, para 
pagamento de despesas de transporte da 
missão norte-americana de pesquisas so- 
bre a borracha ; 

Do Sr. Vespucio do Abreu, favorável á 
emenda do Sr. Pereira Lobo á proposição 
n. 127. de 1927. abrindo o credito de 
z6:694$S54. para pagar a Carl Hoepck 
& C. ; a emenda autoriza a permutar com 
o governo do Estado de Pernambuco a 
área df terreno situada na avenida Mar- 
tins de Barros, na cidade de -Recife, onde 
estão situados o quartel-general e o edi- 
fício da antiga delegacia fiscal, por outra 
área de igual terreno em zona conve- 
niente, na mesina cidade, para construcção 
de novo quartel-general: 

Do Sr. Felippe Schmidt, favoráveis ás 
pr. .posições ns. 251. de 1027. abrindo o 
crediio especial de 33 ;t i2$o87. para pa- 
gar a José Carneiro de Barros Azevedo e 
outros funedonartos da extineta directo- 
ria da contabilidade da marinha, e n. 277. 
de 1927. abrindo o credito especial de 
i56 :i68$6oo, para attender a despesas do 
regimento naval. 

PHARMACOPÉA 

BRASILEIRA 
—♦— 

Abertura de concurrencia 
para publicação do Có- 
digo Pharmaceutíco. 

'O Dr. Vianna do Castello, ministro da 
Justiça, por despacho de hontem. recom- 
mendoti ao Departamento .Naciona! de 
Saúde Publica a abertura de uma con- 
currencia publica para a publicação do 
Codigo Pharmaceutico Brasileiro (Phar- 
macopéa Brasileira) cujos direitos auto- 
raes foram adquiridos a seu autor, o phar- 
maceutico Albino Dias da Silva, pelo 
Ministério da Justiça. 

Trata-se de uma obra de grande vul- 
to e da maior importância, por isso que, 
u:na vez -pqbiicada, será de uso obriga- 
tono em todas as pharmacias existentes 
no território nacional, 'bem como será 
indispensável aos laboratórios, ás -fabricas 
de produetos chimicos e pliarmaceuticos, 
ms gabinetes de -pesquisas scientificas, 
aos institutos de ensino medico e phar- 
maceutico. 

As bases do edital <íé concunen.-ia. 
que será brevemente publicado no orgão 
official, estão assim redigidas 110 des- 
pacho ministerial : 

A edição será de dez mil exemplares, 
dos quaes o editor se obriga a ter 
promptos para a venda avulsa cinco mil 
exemplares dentro de seis niczes a con- 
tar da data do contraio; e os restantes 
seis mezes depois. 

Os concurrentea obrigar-se-ão: 
,0) a declarar a importância esacta 

pela qual deve ser vendida em qualquer 
ponto do território nacional, importância 
que figurara em typos bem legíveis ua 
lombada e no frontespicio da obra, 

b) a entregar ao Departamento Nacio- 
nal de 'Saúde Publica seiscemos exempla- 
res da Pharmacopéa os quaes serão de- 
duzidos da primeira metade da edição 
de que trata a cláusula II: 

c) a pagar ao Thesouro 'Nacional a 
importância de cem contos de réis  
(100:000$000); 

d) a ter exemplares da Pliirmacopia 
Brasileira, em deposito, a partir de um 
anr.o a contar da data do contrato, nas 
capitacs de to-íos os Estados, e nesta 
capital, afim de attender conveniente- 
mente á procura; 

e) a depositar. 110 Departamento Na- 
cional de 'Saúde Publica, a importância 
de quinze contos de réis (i5:ooo$ooo) 
destinada ao custeio do serviço de revi- 
são de que trata a cláusula VIT. 

E' condição para a preferencia o me- 
nor preço para a venda avu -a da Phar- 
macopéa em todo o Brasil. 

A pharmacopéa Brasileira será im- 
pressa em pipei BB assetinado. de 30 
kilos, em typo corpo 9 as formulas e 
processos de preparação; e corpo 7 para 
os artigos restantes e os títulos e sub- 
títulos em corpo 14 e 12. A encader- 
nação será feita em percalina de qual- 
quer côr excepto a verde, com dizeres 
dourados a fogo. do typo da Pharma- 
copéa Americana IX. 

O preço máximo de venda de cada vo- 
lume será de 6o$ooo cm qualquer parte 
do paíz. 

A impressão será acompanhada e re- 
vista por uma commissâo constituiria do 
autor do projecto e de dois f vnccior.a- 
rios do Departamento, designados pelo 
dircctor geral, devendo o editor aoreseii- 
tar as provas a essa coriBnissão em pra- 
zos que permitiam desempenhar os re- 
spectivos encargcs sen: filiação Jo prazo 
de nne trata a clausul* 11. 

Todos os exemplares da Plianr.acopéa 
serão authenticados convenientemente 
pela fôrma que for proposta pelo De- 
partamento Nacional de Saudc Publica 
e approvada pelo ministro da justiça. 

Os concurrentes á publicação da Phar- 
macopéa cattconarão a importância dt 
vinte contos de réis em moeda corrente, 
para garantia da assignatura do contra- 
cto e do cumprimento das cláusulas con- 
tratuaes. O concurrente que. tendo pre- 
ferencia nesta concurrencia. deixar de as- 
signar ou de executar o contrato, perderá 
o direito A importância caucionada. 

Np cr.so da falta de cumprimento de 
rmalnuer das obrigações co-itratuaes. o 
editor fica sujeito a multa de 1 :ooo$ .1 
v •onc.t, que será deduzida^ da caução, de 
vendo esta ser restabelecida pelo editor, 
dentro de 30 dias. 

O editor perderá o direito á caução 
ficando rescindido este contrato. Jndc- 
nendente de miabitier interpcllacão judi- 
cial ott extra-iudicial. case. a edição não 
fique concluiria dentro do prazo fixado 
na clausula I-I. 

•O governo não se obrigará a despesa 
alguma na execução rio contrato. 
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PUBLICAÇÕES 

"SHIMMY...'* — AntiunciaJor das coisas 
extraordinárias que reserva brevemente aos 
seus leitores, appareceu-nos o n. 125» de 
"ShimuiyA sua capa ouccrrardo um mundo 
de brcjeirice é um trabalho finamente acabado 
que diz bem do adiantamento de nosaas artes 
fçraphicas. Do seu texto baata dizer que nada 
está inferior aos melhores da^ ediçõe1- prece 
dentes. 

MUSICA 
Escola de Musica Abcancílo Co- 

JUIXI. 
No salão de musica do Instituto Nacio- 

"a'_ Musica realiza-se, depois de ama- nhã, ás 16 horas, o sz" concerto da Grê- 
mio Arcangelo Corelli, fechando, assim, 
brilhantemente, a serie de 1927. 

A audição terá como aitractivo princi- 
pal e prelúdio encantador ao concerto fi- 
namente dito, a exhibição de um punhado 
de crianças das classes infantis, seguindo- 
se. então, depois, a execução do prograra- 
tna. do qual constam a celebre symphonia 
em dó maior, a ultima escripta pelo di- 
vino Mozart, o bello romance de Sven- 
dsen. em primeira audição para o Rio, 
com a«ompanhamento de orchestra (Ana- 
tilia Damasceno), a Folia de Corelli-Leo- 
nard, com orchestra (Arpaldo Costa), a 
a "a Voi chc sopetc de " Kossc di Figaro" 
(Celuta Bezerra Cavalcanti), e, por fim, 
o concerto em ré de Wieniawski (Syivia 
Borgerth). 

THEATROS 
''Auto... LotaçAo", no theatro Car- 

los Gomes. 
A companhia Tró-ló-ló apresentou hon- 

tem ao publico» em primeiras representa- 
ções, a revista Auto.. . Lotação, de auto- 
rm de S. Concertino, Machado Florence e 
João Pa D: ares e musica dos maestros .Mar- 
tinez Grau e G, Ribeiro. 

Auto... lotação levou ao Carlos Go- 
mes um publico numeroso, que acolheu a 
revista daquella tríade de autores com vi- 
sível sympathia. Annunciara-se. ademais 
disso, a reappariçâo da Sra. Ottilia Amo- 
rim e estréa das actrizes Lydia Campos e 
Olga Bastos, que, todas, corresponderam, 
decerto, a essa espectativa, dando á festa 
de hontem um maior brilho e uma vida 
mais intensa. 

Auto... Lotação é uma revista movi- 
mentada. freqüentemente de bom humor e 
com excellentes skelchcs. Os seus núme- 
ros de musica são de utna vibração deli- 
ciosa e communicativa, que lhe assegura- 
ram, hontem, varias fezes, applaudidos 
bis. Os números de dansa, que agradaram 
muito, revelam marcação apurada e intel- 
ligente. Sem -fugir ás linhas clássicas da 
revista brasileira, ella possne muito dc 
proprio, de original onde se percebe a 
visão pessoal de cadà um dos tres auto- 
res que a escreveram. Por isso mesmo, 
possuc uniu vida intima bastante a asse- 
gurar-lhe bcllas noite» e successivos trium- 
phos. 

As Sras. Ottilia Aniorim, Lydia Cam- 
pos e Dulce de Almeida deram-lhe uma 
actuação conscienciosa e applaudida. O 
Sr. Olympio Bastos desenvolveu todos os 
seus magníficos recursos de comicidade. 
Os demais elementos agiram, também, com 
muito acerto, e os scenarios, de apurado 
gosto, impressionaram muito bem á as- 
sistência . 

Os autores, chamados insistentemente á 
scena, foram vivamente acclamados. A 
orchestra portou-se galhardamente. 

E Auto. .. Lotação marcou, assim, os 
seus primeiros triumphos. 

* 
"Que homem tão sympathicohoje, 

no Trianon. 
Procopio Ferreira, o artista intelligente 

e moderno, o trabalhador incansável e de- 
dicado á sua arte e á sua companhia, fará 
hoje representar mais uma peça nova, a 
terceira da presente temporada. Da notá- 
vel parceria hespanhola A. Paso. A. Estre- 
mera e Carlos Amiches, intitula-se essa 
comedia Que homem tão sympathico, sen- 
do de esperar, pelo nome dos seus autores 
e pela brilhante interpretação dc sempre 
dada pela companhia Procopio Ferreira, 
que elia obtenha êxito igual ao de O ma- 
luco da Avenida, também de Carlos Ami- 
ches. 

O protagonista do novo original hespa- 
nhol será interpretado por Procopio cora 
a -graça e naturalidade que Qic ^ são 
peculiares, estando o principal papei fenu- 
nifío ao cuidado dc rforteucia Santos. 
Rosalia Pombo estreará interpretando ttir, 
interessante personagem. 

'Restier Júnior traduziu c Procopio en- 
scenou os tres actos encantadores e cn- 
graçadissimos que alegrarão hoje os habi- 
lués do Trianon. 

Eis a distribuição da nova peça, pela 
ordem das entradas em scena : Luiz Ama- 
do, Procopio Ferreira; Sereno ( guarda 
nocturno), Antonio Barros; José Feito 
(ladrão). Restier Júnior; Narciso (cai- 
xeiro de botequim). Jayme Ferreira; Stt- 
zette. Rosalia Pombo; Armando Delgado, 

Darcy Ca:arré 'E.nioy,'Hortencia Santos; 
Gimeuotfc ' d t vra; Fritz (allomão), 
Augusto Bari- 2; Maria (criada), Albcr- 
tina Pereira; 1 Onerosa, Nina Castro; 
D. Hilaria, , u., Lazareth; Dr. Ovidio 
Cantara, -iJor eu JvSr; Dr. Plácido Bor- 
ges, DeloL • C ninha; D. Clara Del- 
gado, "Math; d< Ç mjL e Annibal, Delphiin 
de Andrade. Ãtçio do 1° acto, no Rio de 
Janeiro; a ç 3". era Congonhas do 
Pirahy. 

* 
" Fandanci t Maxixe", hoje, nc- 

Republica i 
Em récitas b n-em gem ao director 

artistico da ccag' - ihir. p. rtugueza dc re- 
vistas do th. ro Republica, representa-se 
hoje. pela prir.i-it, vez. naquella casa de 
cspectacul'- ova revista Fandango & 
Maxixe, de - ' o Silva e Penha Cou- 
tinho, cora m: v;. dos maestros Luz Jú- 
nior e .Seraíiit:L;, da. 

Trata-se d m-- na novidade do reper- 
tório e para q c ella seja apresentada com 
o maior des iair-amento. não poupou a 
empresa sacrit-i ■ devendo o cspectaculo 
ser um dos «Jç, maior êxito da temporada 
prestes a fin(',« 

ADA. 
igo, a empresa M Pin- 

de 500 frasquiirho- 
Viomc Cario, na ma- 

iâo Caetano, onde a 
oas Margarida Max 
, a melhor revista de 

Brind^- Ã 
No proxii t 

to fará dia: 
de Agua da 
tinác do th- 
companhia 1 
está levanf1 • 
1927 — 0»r- 1 J: ísa! 

Ha.erá íur -ri farta distribuição de 
bonbor.s para . perizadr.. 

Nas ma/ia, if do dia de Natal c Anno 
Bom virá arnad.i uma Arvore de Natal, 
na platéa <1- beatro João Caetano, cora 
milhares de 1 ,1-,quedo», que serão dados 
aos pequenos . dnhtadores da cstrclla Mar- 
garida tMax 

"-Ouro v- eI ■ 1", 
Reappare-, • na compauhia Marga- 

rida Max, 1 f ,s-..-cl actor Augusto An 
nibal. juç v.iij faEir tres papeis comicos 
especial nant l< i:c.s pelos autores da rc 
vista-foérií ' 6 besta!, que leva imd 
tidões. toca no te», ao thcatrq João 
Caetano. 

Com a ta d dc Augusto Anmba. 
para un; eU-r nde já existem Juvenal 
Fontes, Cf. I 1 ilha e Lniza dei Valle. 
não haver a \ òs tempo para tristezas na 
plat ía, . neb «4 er. 'ittra a maior monta- 
gem q" jn fez no Brasil, numa peça 
alegre e ei poí . sem grosseria. 

i * 
Casixo- | 
Dante, olí o iilusionista que ama 

nhã. á noite a no Osino, com a sua 
troupe e os 1 . apparelhos e trues, por 
toda 1 paiU ■ de tem andado lança a du- 
vida no escuto da assistência, que de- 
pois de a—1- r a espectaculo pergunta a 
si mesma e . realidade não é uma illu- 
são.. E' -'t ■ que cada pessoa vê e 
apalpa não í verdad mas a illusão... 
E sáem I se: : poder acreditar ao que 
vêem e no ■ • tc cann. 

Danta, <! -"■ ' :a cí-ra o concurso de 10 
pessoas e ' malas de material, nun- 
ca se repete; r s-nta sempre novidades, 
sendo a ma: 1 -. das suas scenas de 
illusionismo ■ na- - e os seus tntes in- 
éditos para 0 b'tbl..o carioca. 

" Não SE lit ! ". 
Firmou se nu iccesso no caftaz do 

S. José a ; . ■ •: Que D. Aidn de Souza 
Cruz esc evi 1 yn-ara a companhia Zig-Zag. 
e que acaba ae :r levada em primeiras 
representaçõi --pular theatrmho da 
empreu I'-. íf-greto. 

Pião se senta sceras de cri- 
tica, dc . skelchcs. canções e 
bailados; tu/i antò pôde interessar o 
publico sen s; eciso tomar muito tem- 
po. Torna-s "m. o espectacuio um 
ameno pa i> Uma hora alegre c de- 
licada de - -p Ir.iaç.'.-., que augmenta de 
inter- sse cora nadas dnstosas de Pinto 
Fill,. 

EsPECTALtl Ar; Anco DA Vei KA. 
-O no" ; -i: ma oo espectacuio do 

Arco da '/ellti, jin -foi apresentado terça- 
feira. n - to de Brinquedo, c que 
será rep; ido íioje. ... salão Renascença do 
BeiraAM ir alhie. ás 21 horas, é extre- 
raamert ir. ei! itv. Foi retirada a co- 
media O cor - tio Sm:t'ssinio, e snbstituida 
por poemas, ' api-arepcias", sugestões e 
satyras. 

O especta- do Arco da \elha ao 
será dado 1 e sabbado, /leixando o 
cartaz p.;ra . franje reprise da "apparen- 

cia " de Álvaro Moreyra — Adão, Eva c 
outros membros da família, em espectacuio 
de gala. na próxima terça-feira. 20 -do 
corrente. 

A réprisc de Adio, Eva e outros mem- 
bros da família é imposta por innumeras 
pessoas que. ausentes do -Rio. não tiveram 
c.pportuni(lade de ver os primeiros espe- 
ctacuio» do Theatro de Brinquedo. 

Na 110ite.de 24. o Theatro de Brinquedo 
fiará um rcvtiUon clegantissitnp, com a 
presença do mundo offieiol e da alta socie 
dade. Durante a ceia, o -Theatro dc (Brin- 
quedo apresentará uma fécrie de Natal e 
depois haverá baile, ao som de um jaez. 

m 
Okeeão Poetuguez. 
Promette attingir excepcional brilhan- 

tismo o saráo artistico que a sociedade 
lusitana da rua dos Andradas. realiza 
amanhã. 16. no theatro João Caetano, 
tanto pelos seus corpos orfeonicos e mu- 
sical, como pela cooperação preciosissima 
da fulgurante estreita -Margarida Max c 
sua companhia dc revistas na acciamada 
reérie Ouro ó bessa!, de assignalado êxito 
desde que recebeu o baptismo da ribalta. 

Carminda Pereira» 
Carminda Pereira, a mignonnc actriz 

querida de nosso publico, vai marcar 
mais um bello successo era sua carreira 
tão rapida e fulgurante, com a realização 
de sua festa artística, que terá logar no 
theatro Republica, de cuja companhia é 
uma das figuras de maior destaque, no 
proxirao dia 28. Como noticiámos, repre- 
sentar-sc-ha a revista O secretario dos 
amantes, havendo em ambas a» sessões 
attrahentes actos variados. Ao grupo de 
artistas que se comprometteram a parti- 
cipar da encantadora festa, acaba de 
adherir Henriqueta Brieba. tão mignoune 
e tão querida como Carminda Pereira. 

VARIAS 

Uma coneerrncia e um recital de 
roEsu. 

Realiza, amanhã, no theatro Casino, a 
sua primeira conferência, nesta capital, se- 
guida de um recital, pela senhorita Eva 
Paci, a Sra. Condessa Josefina Paci. 

E' este o programma organizado : 
Primeira parte — 1', Apresentação da 

conferencista e affirmação da sua obra 
por uma pessoa <Jc destaque na sociedade 
brasileira; 2*. conferência da Condessa 
Josefina Paci, tendo como thema A mu- 
lher em sua acção physica, moral c inlcl 
leclual, desde os tempos das cruzadas até 
a ultima grande guerra. 

Segunda parte — Recital poético da se- 
nhorita Eva Paci — 1', Hombres de poça 
fé, Daniel de la Vega; 2*. Soneto XIJ, 
Olavo Bilac (traducção dc Emilio Oribe) ; 
3*, Romance de ausência, José de Matu- 
rana; 4*, Sonhar, Anna Amélia Q. Car- 
neiro de Mendonça (traducção dc Rey- 
nolds) ; 5*. La cancioH de Flor de Mayo, 
Amado Nervo. 

Terceira parte — i", Mattino, Ângelo 
Novaro; 2*, Nel cimilero di Corhclta, 
Corado Govoni; 3', Poesia XIX, Maria 
Sabina de Albuquerque (traducção de 
Réyuolds"); 4*, fnvitacion al hogar, Fer- 
nandes Morenô; 5*, S6I0, Manoel Maga- 
lhães Moure. 

★ 
Estréa amanhã, 110 Casino Beira-Mar. 

uma companltia de variedades, dirigida 
pelo exímio prestidigitador iDanty. 

Líontein. á noite, o -Sr. Danty esteve cm 
visita a esta redacção, onde executou vá- 
rios trabalhos verdadeiramente admiráveis. 

Com um pequeno baralho de cartas e 
algumas moedas, fez verdadeiros prodigios 
de prestidigitação, merecendo os vivos ap- 
plausos que não lhe recusámos e o pu- 
blico ha de confirmar com o maior pra- 

COKGRATÜLAÇÕES AO FUTURO MIRISTRO DA FAZENDA - O EM- 

BARQUE DO DR. GETÜL10 VARGAS — O SR. HANNIBAL E A 

DEFESA DO CAFÉ — O COD!GO DE CONTABILIDADE - OUTROS 

•  ASSUMPTOS   

(Lido o expediente, o Br. presidente 
congratulou-se com a casa pela volta do 
Br. Adriano Vaz de Carvalho que se 
achava ausente ha cerca de s mezes. e 
petilu a S. -S. que voltasse á activ idade 
prestando os serviços valiosos como até 
então o havia -feito. 

-Pedida a nomeação de uma commissâo 
para cumprimentar o Dr. Oliveira Bote- 
lho, o presidente disse que com grande 
satisfação nomeava a commissâo reque- 
rida. pois conhecia de perto a admini-- 
fração do Dr. Oliveira Botelho e «abía 
quanto ella havia sido honesta e presti- 
giosa para o 'Estado do Kio. A commissâo 
nomeada é a segvrnte: Silva Araújo, 
Costa Pires e Coelho (Duarte. 

O -Sr. Costa Pires pediu que a mesa 
convidasse o maior numero possível de 
directores para comparecer ao embarque 
do Dr. Getulio Vargas, em vez de se no- 
mear uma commissâo, como havia pro- 
posto o Sr. presidente. 

O Sr. presidente disse que a Associa- 
ção tem recebido varias reclamações so- 
bre o Cartorio dc Protestos de Letras 

isto tem dado margem á continuas e 
justas reclamações c nesse MUião a. Aa- 1 soqlação officiará ao ]uiz competente, 
que no caso é o juiz eleitoral. 

O Sr. Hannibal Porto, assumindo a» 
funeções de representante das Associa- 
ções Commerciaes de Camocim. Psri. 
Tarauacá, disse que tinha grande prazer 
em agradecer os bons serviços prestados 
pelo Dr. 'Silva Araújo, durante a sua 
ausência. 

'Passando a outro assumpto o Sr Han- 
nibal Porto pediu á mesa que officiasse 
ao Instituto de Defesa do Café. referin- 
do uma reclamação em tempos feita pela 
Associação no sentido de auxiliar o Sr 
Tbomu Costa, brasileiro que em Paris e 
na Suissa muito tem feito pela propa- 
ganda do nosso café, dando-lhe a coIIa- 
bovação preciosíssima de sua família, fu- 
zendo conhecido esse nosso prodncto. 

O Sr. presidente disse que a secreta 
ria iria officiar de accordo com o pedi- 
do Sr. Hannibal Porto. 

O Sr. WIHiam 'Mazzocco, pedindo a 
palavra, disse que já teve a opportuni- 
dade de tratar do mesmo assumpto na 
Associação, ha cerca de tres annos, e por 
isso sentia-se perfeitamente a vontade 
para declarar que fazia suas as palavras 
do 'Dr. Hannibal Porto. 

O Sr. presidente communicou qne a 
casa. tendo recebido diversas reclama- 
ções sobre impostos munícipaes. fez um 
oonvite para uma reunião de presidentes 
de associações de classe. -Infelizmente 
poucos compareceram. 

O Dr. Silva Araújo pediu que a com- 
missâo rncamiiébasse uma reclamação so- 
bre confeitarias. 

O Sr. presidente informou que o as- 
sumpto já havia sido tratado. 

O Sr. Costa Pires disse que já era do 
conhecimento da casa a marcha das di- 
ligencias no sentido dc minorar os ef- 
feites do Codigo de Contabilidade. Como 
a casa era testemunha, o Sr. presidente 
da Republica deu as meMiores esperanças 
embora não nudesse aceitar as suges- 
tões apresenta-las que envolviam modifi- 
cações radicaes do Codigo. Em todo o 
Caso. om face ria emenda apresentada 
pelo senador Pedro Lago, via-se que o 

Sr Presidente da Republica não tinha 
desprezado o appello da Associação eap.c 
havia dado apoio ás sugestões apresen- 
tadas. Nessas condições propunha que a 
mesa se dirigisse ao Sr Pre.-idente da 
Republica e aos illustres membros da 
comnussão de finanças do Senado apre- 
sentando os agradecimentos da Associa- 
ção pela attenção dispensada ao seu ap- 
pello. 

Passando a outro assumpto, o orador 
propoz que a casa se congratuasse com 
0 'Ilustre titular da pasta -to RxterWvr 
pela providencia que vinha de ser toma- 
da através de um officio dirigido ao Dr, 
Heiio Lobo convidando-o para org.mizip 
ção pratica dc um serviço que as clas- 
ses produetoras vmham reclamando, co- 
mo indispensável para a organização eco- 
nômica do paiz. Sem duvida esse traln- 
,'ho, feito por quem rireu largo tempo 
nos Estados Unidos, -viria trazer 09 
maiores benefícios ao conunercio, 

■O Sr. presidente informou oue a casa 
ia havia telegraphado oougratulando-so 
com o Sr. ministro do exterior e com 
Dr. Heiio Lobo. Assim já estava antç- 
dtUiUiuente aUetviúia a Indicav^o Jo St. 
Costa Pires. 

Achando-se presente o Dr. Mario Bar- 
bosa Carneiro, represem ante do Brasil na 

1 iga das Nações c grande amigo da A.;- 
Súciação Commerciat. o Sr. presidente 
disse que sentia a mais viva satisfação 
e o mais Ji-strficado orgulho em con--:- 
dal-o pira tomar parte na mesa dos tra- 
balhos 

O Dr. Silva Araújo, tomando a pala- 
vra. disse que a Associação c-.nhecú to- 
dos os brasileiros que trabalhavam pel.t 
prosperidade do seu polz como a perso- 
nalidade qne acabava Je honrar a casa 
com a sua presença. Ha mezes, rindo ao 
Brasil, o Dr. Barbosa Carneiro leve oc- 
casiáo rie produzir na Sociedade Nado- 
r.al de Agricultura, um discurso abordan- 
do todos os assumptos que podiam in- 
teressar ás classes laboriosas. Presente- 
mente S. Ex, tomando parte, como addi- 
do comniercia! da embaixada Jo Brasil 
em I-omlres. em diversos trabalhos inter- 
nacionaes cm Genebra, teve occasião de 
st distinguir extranrdinariameale era di- 
versos meio» internacionaes. 

'Eis porque esta casa vê em S. Ex, um 
credor dos seus profundos agradeci- 
mentos. 

O Dr. Barbosa Carneiro leu uma con- 
ferência. 

O Sr. Costa Pires, tomando a palavra, 
disse que raras vezes a casa tivera a fe- 
licidade de ouvir conferência tão interes- 
sante proferida por brasileiro iliustre. ver- 
dadeiro plenipotenciario da economia e 
das finanças do Brasil no estrangeiro, fi- 
gura de relevo internacional. 

O Sr. J. de Souza, refermlo-se i de- 
batida questão do álcool, na qual a As- 
sociação mostrou-se contraria a ocalqivc' 
medida reguladora, pediu a publicação 
nos Annaes. de uma conferência reali- 
zada pelo professor Anstrevesilo aco—.- 
panhada de uma critica feita pelo pro- 
fessor Humbtrto Gottuzzo. 

O Sr. presidente, encerrando a sessão, 
apresentou ao Sr. Barbosa Carneiro o» 
a-rtadeclmenfrs da Associação pela bri- 
lhante conferência com que vei.» ecri- 
quccer os seus An-naes. 

NA CASA DE TIRADENTES Desastre no edifício 

Jkca TATU' SK nr.spEDK.^ 
do anuo de 1027 com uma festa artís- 
tica. no theatro João Caetano, na noite dc 
30 do corrente, levando á scena a sum- 
ptuosa revista Ouro á bessa. 

Haverá uni curioso acto variado, orga- 
nizado por Juvenal Fontes, cm que ha- 
verá. desde a opera até o circo de caval- 
línhos. 

Jeca Tatú dedicou o seu festival a® 
operoso empresário M. Pinto, da compa- 
nhia dc revistas Margarida Max, de cujo 
elenco Juvenal -Fontes c uma das figuras 
mais prestigiosas. 

A INTER1NIDADE GOVER- 

NAMENTAL NO AMA- 

ZONAS 
—*— 

(Condu.-ão da 1* pagina) 
ííão causou, de resto, surpresa alguma 

o desempenho dado por Monteiro de Sou- 
za ás funeções governamrntaos. E" que 
sempre se fez notar, admirar, respeitar, 
em sua terra — elle é, como se sabe, 
amazonense nato —, por ura conjunto 
nada trivial de nobres attrlbutos: funda- 
mental probidade c rectidão; cultura vas- 
ta e systematizada, que sua modéstia não 
logra dissimular; patriotismo lúcido c 
constructor; grande capacidade de tra- 
Ijallio, sob as apparencias da flengma que 
distingue a sua raça e somente a coUocí. 
mal diante das pessoas a quem muito im- 
pressionam os phrenesis, muito embora se- 
jam o» daquella inércia agitada, cujo es- 
tudo Ferrero ultimou com singular clari- 
videncia. E, deputado em muitas legisla- 
turas, impoz-se, aqui, por essas mesmas 
qualidades, ao respeito c estima de seus 
pares, tanto vale dizer de todo o Brasil, 
uma vez que este possue no parlamento 
os representantes naturaes de sua élite. 

A' bancada amazonense da Gamara per- 
tencia Monteiro de Souza quando falle- 
eeu o -benemérito coronel Antonio Bia- 
tcncourt, ex-governador do Amazonas, e 
cuja ascensão á presidência da Assem- 
bléa fôra um dos indícios inequiiocos da 
era nova que para o Estado se abrira com 
a intervenção 'federal, e se consoiidára 
com a eleição do Sr. Ephigeuio dc Sal- 
les. Era difficil encontrar-se-lhe substitu- 
to idoneo, maximé attendendo-se a que oc- 
cnpar aqnella presidência eqüivale a ser 
vice-presidente do Estado. Voltaram-se as 
vistas para Monteiro de Souza, e elle, sa- 
crificando interesses particulares, renun- 
ciou, abnegadamente, o seu mandato de 
deputado federal, trocando-o por outro de 
membro da Assembléa, para cuja dite- 
cção foi indicado a seguir. E de que esse 
appello e esse sacrificio se inspiravam nos 
interesses do novo Amazonas — o Ama- 
zonas que faz questão de retomar o rhy- 
thmo de seu progresso vertiginoso, du- 
rante os primeiros annos do regimen re- 
publicano —, prova-o, á saciedade, a ma- 
neira p<-r que actuou Monteiro de Souza, 
na presidência interina de seu Estado. 

n ourr.n &■ Hoje 
—♦— 
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I/INOIiEOS. PA SS A D KT11 AS « 1,1- 
NOI/EOS para SAUA DE JANTAR, 
vêde na casa de SOUZA BAPTISTA 
& CIA., I/ARGO DA CARIOCA, n. t. 
Tel. Central 640. 

A Associação de Imprensa 

vai receber a subven- 

ção deste anno 

O Dr. Vianna do Castelio, ministro da 
justiça, solicitou providencias ao Tribunal 
de Contas afim de que seja paga, no 
Thesouro Nacional, a quantia de 20 ;ooo$. 
correspondente á subvenção que compete, 
neste anno, á Associação Brasileira de 
Imprensa. 

Cambio. 
S 1211123: S" c m-,!. 41$800; libras papel. 

41 $300; dotlar 8S.I6S ; tranco, $329; lira, 
$453; i-sct-.Jo, s415. peseta. 1$405. 

Apólices Di.crsa» emissões, port, 
Ó67$000. 

Cotações i(« inprcadorlas. 
Café — Typo':. 325300; por arroba; as 

•mear, 58$; .-'.L h, 44$; inaiitriga, kilo, 
7$500: xairpi . kl... 2$400 a 3$000. 

L-ioam 
O tempo. 

BOLETIM DA DIRECTORIA 
DF METEOROLOGIA 

Previsões pari o j tiiodo dc 18 horas de hoa« 
t«n a:í 13 poraa de hoje 

Districtj Fedeial e Nitheroy — Tempo, 
bom, pa» .ndo a instável de dia, já sujeito 
á formação dc fr>voda!*; ten>peramra, ee 
bem que d'vai ^offrerá declínio dc dia; 
ventos, var. i». coa; 

Estado do Rio Ti-mpo, T>oro. passando á 
iustavcl já suje.— ; .inação de trovoadas, 
salvo a lérite, >at: o r tinuará bom com au- 
^mento dc aebui »idade; temperatura, man- 
tcr-sc-ha detada. 

Pagai nenroí»: 
NO THKSOI HO — Na Ia pagadorla se 

rão pagas as folbi io 13* dia útil: diversas 
peusões da raari:.^. de A a Z. 

NA PKEFKITVRA — Pagam-se .$5 se- 
guintes folhas dc ;m. í uentos do mez de no- 
vembro: F—ohi Profissional Visconde dc 
Mauá, professores cathedraticos dc J a Z, 
mestras e contra-bièsirâs» não titulados da 
Escola P. Vísom e oe Maná e da ofítana 
mecanica. techniecs ^>n tratados, revisão de 
numeração e gab note photographico. 

Leilões ? 
Dc mercador .m: h/-.;!. ia 12 horas, ã nia 

Luiz de Can.õcs r 42. 
Movimento vapores. 
Esperados — w Conuaflidfinfee AIcidiow

t dc 
Porto Alegre e c. "Guantjá". dc Marselha 
c escs.; "Mai; r otina", dc Geúova e 
escs.; "Havraii t'*. i'. dc Buenos Aires; 44 Vigo*^ dc Bu A rca c ** Portugal, do 
sul. 

A fair — 41 Vírfi par. Hamburgo c es- 
calas ; 44 Goyaz■pai $ i ihedeJ a c escs.; 44 Asp. 
Nascimento'*, p^c i juna s escs.; "Maca- 
pá*', para Monte déo e escs.; "Maria Chrís- 
tina". para Bu»-ios Aircá c escs.; ^Araran- 
guá**, para Rei e • $ ;cs.; 44Serra Grande**, 
para Maccii e r cs; 

Espectacuio <s. 
MUNICIPAL — Fechado. 
TRIANON Oue loiacin tão sympathico'", 

ás 20 e 22 bt ras. 
CASINO — Fechado, 
JOÃO CARTAXO «Ouro a bésszl" ás 

IV 314 e 21 3(1. 
CARLOS GOMES — •Auto... lotaçãoás 

16 314 e 22 
REPUBLICA uFLn tango « maxixe**, ás 

IV 112 c 21 1:2 ho ni. 
PHENIX — Fcchalo. 
RECREIO — '(üngofe cheiroso •, ác 

19 314 e 21 3|4. 
PALACIO THEATtO — Fechado. 
S. JOSÉ* — j s- ruetta" ás 20 1|2 e 

22 l\2 horas. 
CENTRAL — Na téla: "O soldado desco- 
nhecido", com II enry VVaihall r Margue- 

rite De la Motte: no palco, continuação 
do ettorme exilo di "troupe1" de ^ketchs e 
bailados Pira ! Pfc I Pnm !, direcção de 
Platine laty, :ora a "rrruette" ^Luminá- 
rias", d« Lca-Kcro e nuutca de Brangen. 
Polida. 
Está de plantão :u o.-licia central • 3* de- 

legado auxiliar. 

CARAVANA MEDICA 

BRASILEIRA 

—*— 
A sua chegada ao Uruguay 

MONTKVXDftO, 14 (U. T.í — A 
bordo do vapor "Italmbé", cltogou a 
Caravana Medica Brasileira, sendo 
recebida por numerosos medico» uru- 
gttayog, repreatnt.-inteK doa centros 
acadêmicos e personalidades de des- 
taque. 

A's 17 horas realixar-se-lia uma 
sessão universitária em homenagem 
aos iUustrcM hospedes, havendo depois 
recepção na residência do presidente 
da Republica, Hr. Camplsteguy. 

Os dois netos revestlr-sc-hão de 
grande brilhantismo. 

MONTEVIDÊO, 14 (A. A.) — ALs 
17 horas realizoa-se na Universida- 
de o acto acadêmico em honra á Ca- 
ravana Medica Barsileira, sob a pre- 
sidência do Sr. Ruflno Dominguez, 
ministro das relações exteriores, e 
com grorvde aastetencia. em que se 
viam os professores da Universidade, 
estudantes e elevado numero de fa- 
mílias. 

MONTEVIDÊO, 14 (A. A.)—Fa- 
lando ao icpresentante da Agencia 
Americana, o professor Nascimento 
Gurgei, chefe da Caravana Medica 
Brasileira, que ncaba de chegar a 
esta capital a bordo do "Italmbé", 
manifesta a excellente Impressão que 
todos trazem dá viagem, que foi feita 
no melo do maior enthusíasmo. 

O professor Nascimento Gurgei 
accentua quo a travessia do Rio aos 
Estados do sal, assim como a che- 
gada a esta capital, lhes deram a im- 
pressão de um triumpho a mais a 
accrescentar nos annaca da historia 
da medicina do Braall. 

Estavam todos os seus ccmpanltel- 
ros. assim como elle, profundamente 
gratos â maneira gentil com que os 
receberam os collegas uruguayos. 

Ouviu também o representante da 
Americana o professor Jéorquio, o 
qual asslgnalou. com expressões mui- 
to sympathlcas aos excursionistas 
amigos, a perfeita unanimidade com 
que todo o Uruguay recebia, de bra- 
ços abertos, a visita dos médicos c 
estudantes da grande irmã do norte. 

Tanto o professor Nascimento Gur- 
gei como o Dr. Morquic accentuaram, 
além disso, a parte proeminente que 
o ministro Heiio Lobo desempenhou 
no apoio á Iniciativa da vinda da Ca- 
ravana ao "Prata, paar estreitar la- 
çoa que -prendem o Brasil aoe paiaes 
irmãos do sul. 

Por ultimo, entrevistou o represen- 
tante da Americana o proprio minis- 
tro do Brasil, o qual exprimiu a sa- 
tisfação com quo abraçava hoje os 
seus conterrâneos que vinham trazer 
para o Uruguay o amplexo da sym 
pathia brasileira. Terminou o Sr. Hé- 
lio Lobo realçando a Importância da 
visita da Caravana Medica como con- 
tribuição á obra do fortalecimento doa 
vínculos entro os dois paizes e como 
«pportunidudo superior para « me 

(Couclusãu <Ja 1* pagina) 
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de evitar essa success&o de pedidos de 
credito, quo o governo da Republica 
resolveu attender. de vez. a todos os 
compromissos dessa natureza. Sa 
Itenta que, no projecto, offerece en- 
sejo a novo exame, por parte da ad- 
ministração, das contas relaciona- 
das. 

Passando a responder aos oradores 
que sc occuparam do assumpto e 
tomando em apreço, primeiramente, 
a objecçâo feita pelo Sr. Azevedo 
Lima, no sentido dc que a Contado- 
rla Geral da Republica deveria ser 
ouvida pela commissâo de finanças, 
como repartição mais apta a dar es- 
clarecimentos sobre as despesas a 
pagar, informa que tal audiência lhe 
pareceu dispensável, em face dos 
preceitos que regera a matéria. Ain- 
da assim, depois das -palavras do re- 
presentante do Dlstrlcto Federal, fez 
a respeito unia consulta ao Sr. mi- 
nistro da fazenda, o qual lhe respon- 
deu exactamente no sentido de que 
& Contadorla Geral da Republica não 
cabia qualquer pronunciamento no 
caso. 

Passa a ler os termos da resposta 
ministerial. 

Advertido polo presidente, da ter- 
minação da hora da sessão, pede lhe 
seja conservada a palavra, afim de 
proseguir na seguinte. 

Levanta-se a sessão. 
  m i ^   

Uma manifestação dos ope- 

rários munícipaes ao Con- 

selho. 
A directoria da UnISo dos Operá- 

rios Munícipaes, attendendo aos de- 
sejos da totalidade dos seus associa- 
dos, promove para hoje uma mani- 
festação ao Conselho Municipal, pe- 
lo apoio dado á iniciativa do Sr. pre- 
feito, em melhorar todos os servido- 
res da Prefeitura. 

A reunião dos operários para esse 
fim será áa 17 horas, na praça Ma- 
rechal Flortano Peixoto. 

taberna" antarctica 
Realizou-íie hontem no edifício 

"Brasil", de propriedade da Com- 
panhia Brasil Oinematoerapliica. de- 
baixo da mais ruidosa alegria, a 
inauguração da Taberna Antarctica. 

No sub-solo cetá instalado um ma- 
gnífico bar, optlmamente ventilado, 
onde os freqüentadores do bairro 
Serrador se podem abrigar da vio- 
lência dos dias caniculares. 

O andar terreo está occupado pe- 
la casa de chã o o primeiro andar 
por uma bem arejada e esplendida 
sala de bilhares. 

Com uma ornamentação sóbria e 
agradavel, a Taberna será. certamen- 
te. o ponto preferido pelo nosso mun 
do elegante, para os chds e gelados. 

Por occasião da inauguração o Sr. 
Serrador fez servir a todos os pre- 
sente» farta mesa de docos, frios e 
champagne. 

Foi, sob todos os pontos de vista, 
uma festa interessante a que hon- 
tem se realizou no edifício -Brasil", 
saindo todos os presentes agradavel- 
mente impressionados pelo bom gos- 
to da ornamentação c pelas gentile- 
zas do infatlgavel presidente da Com- 
panhia Brasil Cinematograpljlca. 

Guinle 
—*— 

Morreu um operário, fican- 
do ferido outro 

Hontem, as ij horas, mais on menos, o 
elevador empregado na remoção de raatc- 
ríaes, nas obras de cirnstrucção do edifiei > 
Guinle, á rua Sete de Setembro, esquina 
da Avenida Rio Branco, c da- quaes são 
encarregado.- o» Srs. Gusmão Dourado & 
Haldassiní, desabou, em vista de ler que- 
brado o cabo de vai e vem que o sustinfaa. 

Na qtiéda, foram arrastados quatro ope- 
rários, escapando tres illesos e ficando 
um. de nome Joaquim da Costa, bastante 
maltratado Comparecendo a Assistência, 
foi o infeliz removido para o Prompto 
Soccorro, onde não conseguiu chegar cora 
; ida. 

Foi. então, removido para o necrotério. 
Dos outros tres, ficou um pouco con- 

tundido Veoturoso ■Mcrola. que, depoi- de 
receber curativos, -foi recolhido á sua re- 
sidência . 

Relativamente a esse cano, recebemos a 
seguinte carta: 

" Illmo. Sr. redactor do PAIZ —Altcn- 
ciosas saudações — Com relação ao acci- 
dente verificado, hoje. na obra do edifício 
Guinle. á Avenida Rio Branco, esquina da 
rua Sete de Setembro, \enho trazer a 
V. S. esclarecimentos sobre o caso, que. 
pela primeira vez, suecedeu em nossas 
obras e cujas conseqüências tanto nos con- 
triitaram. 

-Estava sendo instalado um elevador- 
prancha, para conducção de tijolos, cujo 
guincho e motor estavam localizados no 
i° andar do prédio: esse serviço ainda 
não estava completado, pois quo o guincho 
referido ainda não se achava fixado no 
logar. O operário Joaquim da Costa, in- 
advertidamente, sem autorização do encar- 
regado gerai, resolveu fazer experiência»; 
moveu o guincho, suspendendo a prancha 
em que estavam os operários Virtuoso 
Merola e José de Mattos, ultimando a 
montagem das guias; succodeu que, cm- 
quanto a prancha attingia o nível do 3* 
andar, fazia, com o seu peso, arrastar o 
guincho. que ainda não estava ftxad". 
obrigando este a se projectar sobre uma 
Jas guias, despedaçando-a, ao mesmo Jem- 
po que se desenrolava ó cabo de suspen- 
são, dando-se a descida brusca da pran- 
cha . 

O operário Joaquim da Custa, procuran- 
do conter o guincho, foi cora este arras- 
tado, projectandu-se ao solo e :indz> mnis 
farde, a fsllecrr. quando em caminho pára 
a Assistência Publica. Os dois outros sof- 
freram pequenas escoriações sem gravi- 
dade. 

Grato pela publicação desta rectifica- 
ção, subscrevemo-nos, com estima e con- 
sideração. De V. S, attentos amigos e 
obrigados _— Gusmão, Dourado & HalJat' 
sini. Limitada." 

Ihor coiihecim?nto mutuo da gran- 
deza da America ^cientifica. 

MONTEVIDÊO 14 (A. A.) — O 
presidente da Republica e o Sra. 
José Camplsteguy offereceram hoje. 
á tarde, em sua residência particular, 
uma recepção aos membros da Cara- 
vana Medica Brasileira. 

A recepção esteve brilluinliaairaa, 
a ella assistindo lodo o mundo offi- 
cial e representantes da mais alta 
sociedade denta capital. 

A cura e prevenção do 

câncer 
Depois de amanhã, sabbado, 17 do 

corrente, ás 21 horas, sob os ausplol- 
cios da Liga da Defesa Nacional, á 
avenida Augusto Sevéro n. -f. o Dr. 
Octavio Felix Tedroao realizara a 
sua primeira conferência que serft sõ 
para medico» e estudantes de me- 
dicina. 

O Dr. Podroso. que é o descobri- 
dor do mecanismo pelo qual os pon- 
tos iso-electricos do sangue e doa te- 
cidas são deslocados, cujo desloca- 
mento acarreta o enrraquectmentó 
do poder de defesa do organismo e 
o conseqüente apparecfmento das va- 
rias moléstias metabolica» on Infec- 
ciosas, falará sobre a "Cura e pre- 
venção do câncer, da lepra e outra» 
moléstias pela reintegração dos pon- 
tos iso-electricos do sangue". 

Dada a grande importância do as- 
sumpto é de «e prever uma conside- 
rável concurrencia. 

Dia 20, no mesmo local e hora, • 
Dr. Pcdroao dará a sua segunda con- 
ferência sobre o -Oax carbono: o re- 
gulador physlologice universal". 


